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Considerada recurso de indiscutível importân­
cia para a sobrevivência e manutenção da dignidade 
humana, a água é para algumas regiões do Brasil 
um recurso escasso. Na região semiárida, onde a 
seca se caracteriza como um fenômeno constante, 
os reservatórios artificiais são ecossistemas de ex­
trema importância ecológica e social. Nos últimos 
anos, o crescimento populacional desordenado e o 
uso excessivo deste recurso tem destacado o pa­
pel do homem como agente transformador, sendo 
responsável por grandes perdas na integridade de 
diversos mananciais ao redor do mundo (Machado, 
2003; Togoro, 2006). Segundo Callisto et al. (2002), 
o impacto antrópico sobre os ecossistemas aquáticos 
está entre os principais responsáveis pela deterioração 
da qualidade ambiental de bacias hidrográficas; acar­
retando, consequentemente, a perda da capacidade 
de abastecimento de populações, da manutenção da 
vida aquática e do seu uso para recreação (Figueirêdo 
et al., 2007). Porém, além da atividade humana, re­
servatórios expostos a condições climáticas extremas, 
como elevadas temperaturas e poucas e irregulares 
precipitações pluviométricas, podem vir a reduzir 
expressivamente o seu volume hídrico, chegando a 
tornar-se eutrofizados, dificultando a utilização deste 
recurso (Figueirêdo et al., 2007; Lodi et al., 2011; 
Barbosa et al., 2012).

Diante deste cenário, torna-se de fundamental 
importância o monitoramento das alterações ambien­
tais, seja realizado por métodos físico-químicos usuais, 
organismos bioindicadores ou por meio de ferramentas 

auxiliares, como os protocolos de avaliação rápida 
(Callisto et al., 2001; Togoro, 2006; Rodrigues et al., 
2010). De acordo com Togoro (2006), muitas são as 
alterações que podem ser identificadas por meio dos 
protocolos, tais como o assoreamento, a destruição 
da vegetação ciliar, a poluição e a pesca excessiva. 
No Brasil, o uso de ferramentas empíricas é cada vez 
mais frequente, tanto para avaliar ambientes lóticos 
como lênticos (Brito et al., 2011; Firmino et al., 2011; 
Vargas e Ferreira Júnior, 2012; França et al., 2013). 
Neste contexto, este estudo buscou avaliar a qualidade 
ambiental de dois reservatórios da região semiárida de 
Pernambuco, por meio de um Protocolo de avaliação 
rápida da diversidade de habitats e alteração ambi­
ental (Hannaford et al., 1997), adaptado por Callisto 
et al. (2002) e, posteriormente, por Brito et al. (2011), 
com a finalidade de identificar as principais alterações 
que possam estar interferindo na dinâmica temporal 
destes ecossistemas aquáticos artificiais do semiárido 
nordestino. 

Os ecossistemas estudados estão localizados 
na cidade de Sertânia, semiárido de Pernambuco 
(8°4’28’’S, 37°15’53’’W). O reservatório Cachoeira 
I apresenta capacidade de acumulação total de 
5.950.000m³ de água, enquanto que, para o re­
servatório Barra, esta capacidade é de 2.738.160m³ 
(APAC, 2014). Além de serem responsáveis pelo 
abastecimento público da cidade, os reservatórios em 
questão caracterizam-se por apresentar usos múlti­
plos como a irrigação, abastecimento urbano, desse­
dentação animal, pesca e recreação. O protocolo de 
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avaliação rápida da diversidade de habitats e alteração 
ambiental utilizado neste estudo foi adaptado para 
ecossistemas lênticos da região semiárida por Brito 
et al. (2011) (Tabela 1). De acordo com Rodrigues et 
al. (2008), a adequação dos protocolos já existentes 

é necessária, visto a necessidade de adaptá-los às 
especificidades regionais e locais, já que as caracterís­
ticas dos corpos d’água mudam em função de fatores 
como clima, relevo, geologia e vegetação.

Tabela 1 - Protocolo de avaliação rápida e diversidade de hábitats utilizado no estudo, adaptado por Brito et al. (2011).



Braz. J. Aquat. Sci. Technol., 2016, 20(1).

3

O estudo foi realizado bimensalmente entre o 
período de agosto de 2012 a março de 2014, em três 
pontos aleatórios de cada reservatório, a fim de se 
obter uma visão mais ampla de todo o ecossistema. 
Os parâmetros considerados no protocolo foram 
pontuados com os números 5, 3, 2 e 0 com base na 
observação das condições de habitats, e quanto maior 
a pontuação, melhor a condição de cada parâmetro. 
O resultado final foi obtido por meio do somatório 
das médias dos pontos atribuídos a cada parâmetro, 
oferecendo assim um valor total para cada mês ana­
lisado. Vale ressaltar que, pelo fato de tratar-se de 
uma ferramenta empírica de avaliação, o protocolo foi 

aplicado sempre pelos mesmos observadores. Dados 
de temperatura, oxigênio dissolvido, pH, sólidos totais 
dissolvidos e salinidade também foram mensurados, 
através de uma sonda multiparâmetro U-52, marca 
Horiba.

O acompanhamento periódico dos ecossis­
temas artificiais mostrou uma variação sazonal nos 
parâmetros avaliados em ambos os reservatórios. 
A Tabela 2 apresenta a pontuação obtida através da 
aplicação do protocolo para cada parâmetro analisado, 
no decorrer dos meses e em ambos os ecossistemas, 
assim como sua respectiva classificação e os valores 
médios para os parâmetros abióticos. 

Tabela 2 - Pontuação e classificação dos reservatórios de acordo com o protocolo de avaliação ambiental. AE: alterações extremas (0 
– 9); AM: alterações moderadas (10 – 18); AR: alterações reduzidas (19 – 26). Valores mensais dos parâmetros abióticos. Temperatura: 
ºC; Potencial hidrogeniônico: pH; Sólidos totais dissolvidos (mg L-1): TDS; Salinidade: ppt; Oxigênio dissolvido (mg L-1): DO. * ausência 
de amostragem.

 Inicialmente, entre os meses de agosto de 
2012 a abril de 2013, o reservatório Cachoeira I apre­
sentou alterações consideradas reduzidas quanto à 
diversidade de habitats, além de outras marcadas, 
principalmente, por alterações na cor da água, tipo de 
fundo e ausência de vegetação ciliar e de macrófitas 
aquáticas. Tais alterações, possivelmente, transpa­
recem a dificuldade que o ecossistema apresentou 
em permanecer equilibrado frente à grande estiagem 
enfrentada na região desde o início de 2012. Além 
disso, ainda foi possível observar a presença de 
vegetação natural no entorno do reservatório e, além 
disso, a água permaneceu sem nenhum odor. 

Nos demais meses as alterações registradas 
foram consideradas moderadas, sendo marcadas 
pela redução expressiva da cobertura vegetal do 
entorno (parâmetro que mais variou neste ambiente), 
vegetação ciliar e de plantas aquáticas, parâmetros 

estes que apresentaram as menores pontuações mé­
dias durante o estudo (Figura 1). Ao mesmo tempo, os 
sólidos totais dissolvidos e a salinidade apresentaram 
aumentos consideráveis (Tabela 2). Estas mudanças 
podem ter sido influenciadas pela redução do volume 
de água do manancial em decorrência da seca, o que 
acarretou também a diminuição do uso da água para 
irrigação.

 Enquanto isso, o reservatório de Barra foi 
caracterizado por apresentar impactos classificados 
entre moderados e extremos. As características do 
ambiente que o levaram a tal classificação também 
podem ser consideradas consequências das pecu­
liaridades climáticas próprias da região, como a baixa 
profundidade do ecossistema, poucas e irregulares 
chuvas e altas temperaturas. Entre agosto de 2012 
e abril de 2013, destacaram-se alterações como a 
perda de diversidade de habitats e vegetação ciliar. 
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Neste período, o pH apresentou-se alcalino (pH 9,3) e 
os sólidos totais dissolvidos (5,18 TDS) e a salinidade 
(0,46 ppt) alcançaram os seus maiores valores.  

Todas estes fatores levaram o ambiente a en­
trar em estado de colapso e permanecer seco entre 
os meses de julho a outubro de 2013, momento em 
que todos os parâmetros foram caracterizados com a 
menor pontuação, refletindo alterações extremas no 
reservatório. De modo geral, a ausência de vegetação 
ciliar e modificações na cor da água foram os parâme
tros que apresentaram menor pontuação média neste 
ambiente (Figura 1).

Com o retorno das chuvas na região, em 
dezembro de 2013, a vegetação ciliar retornou o 
seu desenvolvimento no reservatório Barra, mesmo 
que em pequenas porções da margem; suas águas 
apresentaram-se menos turvas e a diversidade de 
habitats disponíveis para a diversificação da vida 
aquática se multiplicou, passando então a ser conside­
rado um ambiente com alterações moderadas, visto 
que ainda não havia se recuperado totalmente da 
pressão sofrida. Mudanças nos parâmetros abióticos 
também foram observadas, como diminuição do pH, 
que tornou-se ácido, da salinidade e dos sólidos totais 
dissolvido (Tabela 2).

Como foi possível observar no estudo, a au­
sência de plantas aquáticas e a redução da cobertura 
vegetal do entorno e vegetação ciliar foram caracte­
rísticas particulares de ambos os ambientes. Ao 
mesmo tempo, foi observado que pesar da ausência 
de macrófitas, a água dos reservatórios permaneceu 
esverdeada, o que indica proliferação de fitoplâncton 
(florações algais). 

Estas condições podem ter acarretado na di­
minuição da diversidade de microhábitats necessários 
à diversificação da vida da micro e macrofauna pre­
sente em ecossistemas dos reservatórios, alterando 

Figura 1 - Média e desvio padrão das pontuações registradas para cada parâmetro do protocolo. A, reservatório Cachoeira I e B, res­
ervatório Barra. As descrições de cada parâmetro podem ser obtidas na Tabela 1 deste artigo.

assim toda a estrutura trófica dos mananciais (Firmino 
et al., 2011). De modo geral, qualquer desestrutu­
ração do ambiente físico-químico de corpos d’água 
continentais pode conduzir à alterações na dinâmica 
natural das suas comunidades biológicas (Togoro, 
2006; Nogueira et al., 2010).

Apesar de tratar-se de um método empírico 
de avaliação, segundo Firmino et al. (2011), os pro­
tocolos de avaliação rápida podem ser considerados 
instrumentos de diagnóstico ambiental objetivos e 
de baixo custo, porém sem perda da qualidade da 
informação. De modo geral, independentemente do 
método utilizado, monitorar as condições, estrutura e o 
funcionamento dos ecossistemas aquáticos continen­
tais permite aos estudiosos entendê-los e, assim, de­
senvolver ações de manejo que os protejam (Callisto 
et al., 2001). Porém, Rodrigues et al. (2008) destacam 
que os protocolos de avaliação rápida, além de avaliar 
a qualidade da água, como nos métodos tradicionais 
de monitoramento, permitem uma visão geral do meio 
físico, refletindo o verdadeiro estado do corpo d’água, 
e dando à avaliação um caráter mais holístico. 

Baseado no que foi exposto, pode-se concluir 
que o acompanhamento dos reservatórios por meio 
da aplicação do protocolo de avaliação ambiental 
rápida e diversidade de hábitats revelou a reação dos 
ecossistemas frente às principais pressões sofridas, 
tanto por parte da ação antrópica, quanto por parte 
das condições climáticas do semiárido, esta última 
bem mais severa. 

No geral, as principais alterações observadas 
foram relativas à ausência de plantas aquáticas e 
vegetação ciliar, além da água turva e esverdeada du­
rante boa parte do estudo, parâmetros relacionados à 
diminuição do volume de água armazenada em decor­
rência da estiagem. O protocolo utilizado demonstrou 
ser uma boa ferramenta de monitoramento, capaz de 
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auxiliar as demais ações de manejo realizadas pelas 
agências públicas e privadas que atuam no monito­
ramento dos recursos hídricos. Índices bióticos que 
utilizem organismos indicadores da qualidade da água 
podem ser utilizados em conjunto ao protocolo, incre­
mentando o estudo que permanece sendo considerado 
de metodologia prática, eficaz e barata. 
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